
A expansão dos recursos naturais de 
Moçambique

Quais são os Potenciais Impactos na Competitividade 
da indústria de Tomate em Moçambique?



Moçambique: 
Produção sazonal

O tomate constitui uma parte fundmental da dieta dos moçambicanos

O tomate em Moçambique é cultivado por cerca 
de 271,000 pequenos agricultores

O tomate é uma cultura de alto valor produzido 
principalmente por pequenos agricultores

80% da produção do tomate occore nas provincias 
de Nampula, Zambézia, Tete, Manica and Sofala 
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África do sul: 
Produção durante todo ano

20% a 60% da 
procura 

doméstica é
satisfeita 

localmente
Moçambique é o maior Mercado de destino para exportações 
dos países do SADC: 72% das exportações de tomate sul-
Africanas vem para Moçambique



O custo do tomate moçambicano é fortemente 
definido pelos insumos importados e pela mão-de-
obra contratada

Transporte 
&

Comercialização
Embalagem

Produção
& 

Colheita
Insumos

Fertilizantes, 
pesticidas e outros 
insumos são 
importados
A MINAG introduziu 
seis variedades de 
tomate 
Mudas importadas da 
África do sul

Uso de sistemas de irrigação
Acesso a serviços de 
extensão (nos perimetros de 
irrigação)
Uso de mecanização na 
preparação da terra
Uso de mão-de-obra contrada

Feita manualmente
Os tomates frescos são 
selecionados e 
colocados em caixas de 
20kg
Não hà armazenamento 
a frio

Transportado aos mercados 
por camião
Vendido a supermercados e 
mercados localizados aos 
redores de Maputo (o maior 
mercado é o do Zimpeto)

30MZN/$

Receita Bruta (Metical/tonelada)

Custos (Metical/tonelada)

Lucro (Metical/tonelada)

Raçio de 
Rentabilidade

Análise de rentabilidade 
(baseada no caso de Moamba, sul de Moçambique)

16,624

7,123

9,501

0.43

Insumos importados 
representam cerca de 

50% dos custos (seguido 
de mão-de-obra 
contratada: 38%)

Custos de produção 
podem ser inferiors em  
regiões como  Chokwe, 

no entanto, os custos de 
transporte seriam 

superiores

Cadeia de Valor do tomate (pequeno produtor)
Nível da exploração agrícola:

63% dos custos
Nível pós-plantio:
37% dos custos



O tomate moçambicano apresenta forte 
resistência aos efeitos da Doença Holandesa

Caso Ilustrativo

1

2

3

Queda do custo do tomate importado

Queda do preço doméstico do tomate

Queda do custos de insumos 
importados

30MZN/$ 20MZN/$

Receita bruta (Metical/tonelada)

Custos (Metical/tonelada)

Lucro (Metical/tonelada)

Rácio de rentabilidade

Análise de rentabilidade 
(baseada no caso de Moamba, 

sull de Moçambique)

16,624

7,123

9,501

0.43 0.51

6,404

6,628

13,032

A taxa de câmbio 
do dólar (USD) 
sobe de 30MZN/$ 
para 20MZN/$

Queda de 
competitividade 

Queda de 
rentabilidade mas 
permanence 
fortemente positiva

Isto significa que compradores em moçambique necessitariam de menos Meticais 
para comprar a mesma quantidade de tomates importados

Um dos potenciais efeitos da iminente expansão dos recursos naturais em Moçambique é a 
apreciação do Metical (uma das consequências do fenómeno conhecido como Doença Holandesa)

Isto resultaria em uma perda de competitividade do tomate moçambicano em 
relação ao tomate importado de países cujas moedas não sofreram tal apreciação



Aumentar rendimentos e 
minimizar perdas
•Introduzir estufas para possibilitar 
produção durante todo ano (2 
ciclos/ano)
•Continuar a usar e investir em 
insumos (fertilizantes, pesticidas, 
mudas)
•Melhorar técnicas de produção e 
colheita
•Aumentar produção doméstica de 
mudas para reduzir riscos 
fitossanitários

Moçambique poderá ser autosuficiente 
em termos de produção de tomates

20MZN/$

Caso base
Rendimento: 40 tons/ha

Efeito da inovação

321

0.51

6,404

6,628

13,032

Introdução de estufas em 
Moçambique

2 ciclos de produção por ano

Duplicação de rendimento 
agrícola e receitas

Aumento de rentabilidade

3 passos para melhorar a competitividade do tomate moçambiano

Melhorar o ambiente 
de negócios
•Reduzir burocracia e 
optimizar processos
•Eliminar impostos ilegais

Reduzir custos de 
transporte e logística
•Melhorar a qualidade das estradas e 
da infra-estrutura de armazenamento
•Aumentar eficiência dos portos
•Eliminar/Reduzir barreiras não pautais 
(TEEN, PSI, scanners)
•Aumentar a eficiência de gestão 

Receita bruta (Metical/tonelada)

Custos (Metical/tonelada)

Lucro (Metical/tonelada)

Rácio de rentabilidade

Análise de rentabilidade 
(baseada no caso de Moamba, 

sul de Moçambique)



Fim 

Para mais informações visite o nosso site:
http://www.speed-program.com/our-work

Pode também seguir o nosso trabalho no Facebook:
https://www.facebook.com/SpeedProgramMozambique


